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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O presente artigo buscou avaliar os fatores que influenciam na ingestão de líquidos 
e estado nutricional em idosos, praticantes de atividade física em um instituto localizado na 
cidade de Fortaleza  - CE, utilizou-se um questionário aplicado a uma amostra de 40 idosos de 
ambos os sexos com idade igual ou superior a 60. O questionário, constituído de 8 questões 
fechadas e 4 de questões abertas, permitiu a recolha de informações sócio demográficas, 
estado nutricional, e relativamente a respeito dos hábitos de ingestão de bebidas e alimentos 
ricos em água. Diante dos resultados, concluímos que a necessidade da elaboração de 
programas educativos, promovendo assim a importância do estado de hidratação para uma 
vida saudável e que considerem nas suas recomendações não apenas o consumo de água, 
mas também de outras bebidas e alimentos ricos em água.
PALAVRAS-CHAVE: Água, Hidratação, Idoso, Envelhecimento.

FACTORS THAT INFLUENCE IN THE INGESTION OF LIQUIDS AND 
NUTRITIONAL STATUS IN OLD PRACTICERS OF PHYSICAL ACTIVITY

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the factors influencing fluid intake and 
nutritional status in the elderly, who practiced physical activity at an institute located in the city 
of Fortaleza - CE, using a questionnaire applied to a sample of 40 elderly people of both sexes 
aged 60 or over. The questionnaire, consisting of 8 closed questions and 4 open questions, 
allowed for the collection of socio-demographic information, nutritional status, and regarding 
drinking habits and water-rich foods. In view of the results, we conclude that the need to 
develop educational programs, thus promoting the importance of the state of hydration for a 
healthy life and to consider in its recommendations not only the consumption of water, but also 
other beverages and foods rich in water.
KEYWORDS: Water, Hydration, Elderly, Aging.

1 | 	INTRODUÇÃO
A água é um elemento essencial para a homeostasia celular e manutenção da 

vida, correspondendo a cerca de 70% do peso corporal ao nascer. Ao longo da vida esta 
porcentagem vai diminuindo, atingindo cerca de 50% em idades avançadas, pelo que 
há autores que consideram o idoso um desidratado crônico (VERÍSSIMO, BARBOSA, 
VERISSIMO, 2014). A perda de água do organismo ocorre naturalmente, sendo através da 
pele, pulmões, fezes e urina. A perda de 1% da água corporal pode acarretar em problemas 
caso não seja realizada a reposição hídrica (ARAÚJO, 2013)

Segundo Eisele et al., (2012) com o envelhecimento o ser humano apresenta 
mudanças em relação ao estado psicológico e social, resultando em uma adaptação a 
novos papéis sociais, falta de motivação, baixa autoestima e autoimagem, dificuldade em 
mudanças rápidas, perdas afetivas, suicídios, hipocondria e alterações econômicas. Esses 
fatores podem conduzir o idoso a um estado de depressão, que por sua vez, pode provocar 
alterações no apetite, no processo de digestão dos alimentos, alterações na ingestão 
energética com modificações no peso corporal e bem-estar geral.

Além da diminuição da água corporal total, o idoso apresenta alterações fisiológicas 
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que o predispõem ao desenvolvimento de desidratação. Entre essas alterações encontram-
se: a diminuição do reflexo de sede, a perda da função renal e a falência da resposta do 
hormônio antidiurético (SHAH, WORKENEH, TAFFET, 2014). Complicando a situação, a 
maioria dos idosos apresenta condições que aumentam o risco de desidratação, seja por 
limitação ao acesso de água quanto por alteração orgânica. Como por exemplo, temos 
as doenças neurológicas, doença renal crônica, insuficiência cardíaca, diabetes mellitus, 
limitações de mobilidade, disfagia, e incontinência urinária (SANTOS 2014).

Por outro lado, os idosos, sendo na sua maioria doentes poli medicados, estão 
sujeitos a grande iatrogênica. Assim, fazendo uso de vários medicamentos como diuréticos, 
inibidores de enzima de conversão da angiotensina, antagonistas dos receptores das 
angiotensinas ou laxantes, tão frequente utilizado pelos idosos, sendo também causas 
da desidratação (TURGUTALP et al., 2012). Acresce ainda o fator de muitos idosos se 
encontrarem institucionalizados, o que aumenta consideravelmente o risco de desidratação. 
Por fim, situações como vômitos, diarreias, infecções, febre, insolação, podem precipitar 
desidratações graves no idoso. (WOLFF, STUCKLER, MCKEE, 2015).

Podemos identificar junto com esse estudo que apesar das atividades físicas 
praticadas regularmente a maior prevalência dos idosos é de excesso de peso, ou seja, sem 
as orientações de uma alimentação adequada associado com a prática de exercício físico 
não resulta na melhora do estado nutricional dos mesmos. Por fim este estudo tem como 
objetivo avaliar os fatores que influenciam na ingestão de líquidos e estado nutricional em 
idosos, praticantes de atividade física analisando os característicos sócio demográficos, 
estado nutricional, a ingestão de água e alimentos hidratantes.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de natureza quantitativa, de delineamento transversal, 

descritivo. Com amostragem constituída de 40 idosos de ambos os sexos que realizam 
atividades de hidroginástica e pilates, devidamente matriculados no Instituto Sênior, 
localizado na cidade de Fortaleza-Ceará. Foram considerados idosos com idade igual ou 
superior a 60 anos, conforme descrição do Estatuto do Idoso, e desconsiderados os que 
não apresentaram frequência mínima de pelo menos três vezes semanal nas atividades 
estabelecidas.

Essa pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
do Centro Universitário Estácio com autorização através da carta de anuência. O estudo 
foi realizado nos meses de setembro a outubro de 2017, período correspondente à volta do 
funcionamento do instituto. Onde os idosos foram abordados antes de realizarem as devidas 
atividades, levando em consideração que participaram apenas aqueles que aceitaram 
ser entrevistados e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para o 
levantamento das informações foi utilizado um questionário adaptado (ARAÚJO, 2013) 
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para avaliar os fatores que influenciam na ingestão de líquidos e estado nutricional no idoso 
praticante de atividade física. Este questionário é constituído por oito questões fechadas e 
quatro abertas, pretendendo a obtenção de informações relativas às características sócias 
demográficas, grau de atividade física e hábitos de ingestão de bebidas e alimentos ricos 
em água associados à desidratação.

Avaliaram-se, nos dados sócios demográficos a idade, sexo, estado civil, com quem 
vive, onde vive o idoso, e qual atividade física. E na avaliação do estado nutricional, peso, 
estatura, circunferência da panturrilha. Na avaliação dos hábitos de ingestão de bebidas 
e alimentos ricos em água, foi verificada a quantidade média de líquidos consumidos ao 
longo de 24horas. Também foi questionado o tipo de bebidas e alimentos consumidos ao 
longo de 24horas, a frequência e quantidade desse mesmo consumo. Respectivamente os 
dados recolhidos em todos os questionários respondidos foram analisados, recorrendo ao 
Software Microsoft Excel 2010. Os pontos de corte foram interpretados de acordo com a 
classificação do estado nutricional segundo o Índice de Massa Corpórea (IMC) para idosos 
(LIPSCHITZ, 1994) classificando com desnutrição <22,0 kg/m2, eutrofia entre 22,0 e 27,0 
kg/m2, e excesso de peso >27,0 kg/m2, e Circunferência da panturrilha (CP) (LOHMAN 
et al., 1988) classificando em eutrofia com circunferência >31 cm e desnutrição com 
circunferência <31 cm. Os parâmetros da ingestão de líquidos foram analisados de acordo 
com as recomendações de ingestão hídrica na pessoa idosa (IHS, 2010).

3 | 	RESULTADOS

3.1	 Caracterização sócia demográfica da amostra
A amostra foi constituída por 40 idosos do Instituto Sênior, dos quais 82,5% eram do 

sexo feminino e 17,5% do sexo masculino. Os idosos apresentaram idades compreendidas 
entre 60 e 80 anos, sendo a média de idade de 64 anos. A maioria dos idosos entrevistados 
40% eram casados, 97,0% moravam em casa, 67,5% com a família e apenas 2,5% residiam 
em uma Instituição de Longa Permanência do Idoso (ILPI) (Tabela 1).
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Estado Civil
Situação n %

Solteiro 10 25,0%
Casado 18 45,0%
Divorciado 6 15,0%
Viúvo 8 20,0%

Com que vive?
Situação n %

Família 27 67,5%
Sozinho 12 30,0%
ILPI 1 2,5%

Onde vive? (Homens)
Local n %

Casa 7 100,0%
ILPI 0 0,0%

Onde vive? (Mulheres)
Local n %

Casa 32 97,0%
ILPI 1 3,0%

Tabela 1. Distribuição dos idosos praticantes de atividade física em relação ao sexo, estado civil, com 
quem vive e onde vive.

Fonte: Própria autora (2017).

No presente estudo observou-se que o sexo feminino teve uma maior prevalência 
em relação ao masculino, onde se avaliou o a ingestão de líquidos e estado nutricional 
em idosos institucionalizados, sendo que 82,5% de idosos entrevistados eram do sexo 
feminino.

Desses idosos, 30,0% reside sozinhos nas suas casas, o que no decorrer do tempo 
pode ser um fator para o desenvolvimento da desnutrição, seja pelo fato da capacidade de 
cozer seus alimentos ou por haver uma possibilidade real de desenvolvimento de depressão 
por estar solitário, ao qual interfere diretamente no apetite desses idosos.

3.2	 Avaliação do estado nutricional
O IMC médio foi de 28,04 kg/m2, dos quais 7,50% foram classificados com magreza, 

38% eutróficos, e 55% apresentaram excesso de peso. De acordo com circunferência 
da panturrilha foram classificados com eutrofia 95%, e apenas 5% com desnutrição. Em 
relação a atividade física 100% praticavam hidroginástica e/ou pilates pelo menos 3 vezes 
semanais em dias alternados ao funcionamento do instituto (Tabela 2).
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Estado Nutricional

Classificação
Feminino Masculino

n % n %
Magreza 3 9,1% 0 0,0%
Eutrofia 12 36,4% 3 42,9%
Excesso de peso 18 54,5% 4 57,1%

Classificação da Circunferência da Panturrilha

Classificação
Feminino Masculino 

n % n %
Desnutrição (CP < 31 cm) 1 3,0% 1 14,3%
Eutrofia (CP > 31 cm) 32 97,0% 6 85,7%

Atividade Física

Atividade Realizada
Feminino Masculino 

n % n %
Pilates 15 45,5% 3 42,9%
Hidroginástica 15 45,5% 4 57,1%
Ambos 3 9,1% 0 0,0%

Tabela 2. Análise do estado nutricional dos idosos em relação ao IMC, CP e nível de atividade física.

Fonte: Própria autora (2017).

Muitos estudos identificam a CP com valores abaixo de 31 cm como marcador de 
desnutrição e a partir de 31 cm classifica-se como eutrofia em indivíduos acima de sessenta 
anos (SERGALLA, SPINELLI, 2012).

Com o avançar da idade, a diminuição do IMC pode ser devida á diminuição da 
massa muscular corporal e a diminuição da quantidade da gordura corporal, que tendem a 
diminuir depois dos 70 anos (NOPPA et al., 1980). Dessa forma justifica-se que encontramos 
mais idosos tanto do sexo feminino e masculino com estaco nutricional de excesso de peso 
(55%) em relação ao IMC e em relação com a CP foram classificados como eutrófico (95%). 
Esta medida indica alteração na massa magra que ocorre com a idade e com o decréscimo 
na atividade física (YAMATTO, 2007).

3.3	 Avaliação dos hábitos de ingestão de bebidas e alimentos ricos em água
Todos os participantes admitem ingerir água durante o dia. Sendo que 85% dos 

entrevistados optam pela ingestão diária de líquidos após as refeições e 20% nas refeições.
As necessidades de água são individuais e variam de acordo com vários fatores, 

como o tamanho e a composição corporal, ambiente e os níveis de atividade física 
(BENELAM, WYNESS, 2010).

Quanto ao tipo de bebidas e alimentos consumidos durante um dia e a frequência do 
seu consumo verificaram respostas variáveis (Tabela 3).
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Consumo de bebidas pelos idosos - ÁGUA Consumo de bebidas pelos idosos - 
LATÍCINIOS

Bebidas
 Feminino Masculino

Bebidas
 Feminino Masculino

n % n % n % n %
Não 0 0,0% 0 0,0% Não 2 6,1% 1 14,3%
1 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0% 1 vez ao dia 14 42,4% 5 71,4%
2 vez ao dia 2 6,1% 0 0,0% 2 vez ao dia 11 33,3% 1 14,3%
3 vez ao dia 3 9,1% 0 0,0% 3 vez ao dia 6 18,2% 0 0,0%
4 vez ao dia 12 36,4% 3 42,9% 4 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0%
5 vez ao dia 15 45,5% 4 57,1% 5 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0%

Consumo de bebidas pelos idosos - CHÁS Consumo de bebidas pelos idosos - 
HORTALIÇAS

Bebidas
 Feminino Masculino

Bebidas
 Feminino Masculino

n % n % n % n %
Não 14 42,4% 2 28,6% Não 1 3,0% 1 14,3%
1 vez ao dia 15 45,5% 4 57,1% 1 vez ao dia 17 51,5% 4 57,1%
2 vez ao dia 2 6,1% 1 14,3% 2 vez ao dia 13 39,4% 2 28,6%
3 vez ao dia 2 6,1% 0 0,0% 3 vez ao dia 1 3,0% 0 0,0%
4 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0% 4 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0%
5 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0% 5 vez ao dia 1 3,0% 0 0,0%

Consumo de bebidas pelos idosos - REFIGERANTES Consumo de bebidas pelos idosos - FRUTAS

Bebidas
 Feminino Masculino

Bebidas
 Feminino Masculino

n % n % n % n %
Não 14 42,4% 2 28,6% Não 1 3,0% 0 0,0%
1 vez ao dia 15 45,5% 4 57,1% 1 vez ao dia 7 21,2% 3 42,9%
2 vez ao dia 2 6,1% 1 14,3% 2 vez ao dia 16 48,5% 1 14,3%
3 vez ao dia 2 6,1% 0 0,0% 3 vez ao dia 8 24,2% 3 42,9%
4 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0% 4 vez ao dia 1 3,0% 0 0,0%
5 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0% 5 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0%

Consumo de bebidas pelos idosos – SOPAS

Bebidas
 Feminino Masculino
n % n %

Não 12 36,4% 2 28,6%
1 vez ao dia 20 60,6% 5 71,4%
2 vez ao dia 1 3,0% 0 0,0%
3 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0%
4 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0%
5 vez ao dia 0 0,0% 0 0,0%

Tabela 3. Análise da frequência de ingestão bebidas e alimentos ricos em água consumidos durante um 
dia.

Fonte: Própria autora (2017).
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Dos idosos, 62,5% consomem sopa pelo menos 1 vez ao dia, e 50% de água embora 
em quantidades inferiores a 2 litros por dia. O refrigerante é o alimento menos consumido 
tendo um percentual de 32,5% pelos idosos entrevistados, sendo o sexo masculino quem 
menos consome. Ao que se refere ao consumo de frutas 42,5% e hortaliças 52,5% fazem 
também parte da alimentação dos idosos encontrados. Entre os alimentos e bebidas 
referenciadas no questionário, os de consumo na mesma proporção são os chás e laticínios 
com 47,5%.

Por último, e generalizando o consumo de líquidos, 20% dos 40 idosos admitem 
beber diariamente menos de 1 litro de água. Apenas 60% dos idosos bebem entre 1 e 2 
litros por dia e 17,5% dos idosos bebem entre 2 a 3 litros (17,5%) de líquidos ao longo de 
um dia (Tabela 4).

Quantidade média de líquidos consumidos ao longo de um dia

Quantidade
        Feminino Masculino

n % n %
Menos de 1 litro  7 21,2% 1 14,3%
1 a 2 litros por dia 20 60,6% 2 28,6%
2 a 3 litros por dia 3 9,1% 3 42,9%
Mais de 3 litros por dia 3 9,1% 1 14,3%

Tabela 4. Análise da quantidade média de líquidos consumidos ao longo de um dia.

Fonte: Própria autora (2017).

A partir da análise dos dados observou-se que as mulheres consomem de 1 – 2 
litros, e os homens de 2 – 3 litros de água durante um dia.

4 | 	DISCUSSÃO
Foi observado que houve uma maior prevalência do sexo feminino em relação ao 

sexo masculino, assim como no trabalho apresentado por GOMES (2014).
De acordo com um estudo do World Health Organization (WHO), intitulado Physycal 

Status: the use and interpretation of anthropometry (1995), existem normalmente três faixas 
etárias associadas a modificações do estado nutricional em idosos: 60-69 anos, 70-79 anos 
e 80 anos ou mais, onde em mais de 10 países analisados pela WHO, são verificados a 
redução do IMC com a idade.

Os resultados obtidos em relação as períodos de ingestão de água assemelha- se 
aos do estudo feito por MCKIERMAN et al., (2009) segundo o qual a sensação de sede dos 
participantes do seu estudo oscila ao longo do dia, com picos coincidentes com almoço e 
jantar.

Segundo Araújo (2013), sobre a desidratação nos idosos relata que, as mulheres 
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ingerem mais líquidos que os homens.
Dados referidos pela EFSA (European Food Safety Authority), acerca do consumo 

de bebidas e alimentos da população residente da Bélgica, Dinamarca, França, Itália, 
Países Baixos, Portugal, Suíça, Polônia e no Reino Unido, revelam que o consumo total de 
água dos homens é de 200 a 400ml maior que o das mulheres. O mesmo estudo refere que 
a maioria das mulheres consome menos de 1.700Ml/dia de água, sendo o consumo menor 
do que os valores recomendados (os consumos totais de água adequados para adultos 
sedentários são, em média, 2L/dia para as mulheres e 2,5L/dia para homens (PANEL & 
NDA, 2010).

No estudo de Anderson et al., (2012), divulga que a ingestão de água em bebidas e 
alimentos por idosos com idades entre 65 e 84 anos que vivem de forma independente na 
Alemanha, é em média 1567mL/dia dos homens e 1400mL/dia das mulheres e diminuiu com 
o aumento da idade (mais de 50% abaixo das quantidades recomendadas). O estudo conclui 
que a maioria dos idosos que vivem de forma independente e sem grandes problemas de 
saúde, ingere uma quantidade suficiente de líquidos para compensar as perdas de fluídos. 
No entanto, os idosos requerem uma atenção especial no que diz respeito ao fornecimento 
adequado de fluídos.

Quanto a quantidade do consumo de líquidos, os resultados obtidos no presente 
estudo, está longe dos valores recomendados pelo Conselho Científico do Instituto de 
Hidratação e Saúde. As recomendações de consumo diário de líquidos, para adultos, 
situam-se normalmente entre 1,5 e 2 litros, variando com o volume corporal de cada 
indivíduo e com fatores externos, que podem levar ao aumento das necessidades (IHS, 
2010).

5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, o consumo adequado de líquidos em todas as fases da vida, é 

uma imprescindível chave para manter adequado o balanço hídrico. Consequentemente, 
é necessário adquirir o hábito de beber água, levando em consideração o mecanismo de 
sede que nos idosos é prejudicado pelo próprio processo de envelhecimento, porém as 
necessidades fisiológicas de hidratação não se alteram com o envelhecimento.

A análise da avaliação dos hábitos de ingestão de bebidas e alimentos ricos em 
água revelou que o consumo é inferior ao recomendado. Este fator pode ser justificado por 
várias razões como a falta de apetite, sede, a carência de acompanhamento e assistência, 
e também pela elevada falta de informação quer pela parte dos idosos quer pela parte dos 
seus cuidadores.

Este tema deve ser reforçado continuamente, bem como o, seu incentivo de ingestão 
hídrica deve ser diário para os idosos, suas famílias, cuidadores, e profissionais de saúde.
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APÊNDICES

QUESTIONÁRIO

CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-DEMOGRÁFICO E ESTADO NUTRICIONAL

Sigla do nome completo:  _____________________

1. Idade_______

2. Sexo:
F (   )
M (   )

3. Estado Civil: 
Solteiro (   ) 
Casado (   ) 
Divorciado (   ) 
Viúvo (   )

4. Com quem vive? 
Família (   ) 
Sozinho (   ) 
ILPI (   )
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5. Onde Vive? 
Casa (   )
ILPI (   )

6. Peso:
____kg

7. Estatura:
____m

8. Circunferência da Panturrilha:
____cm

9. Atividade Física: 
Pilates (   ) 
Hidroginástica (   )
Outros:______________

Fonte: ARAÚJO, M.L.A. A desidratação no idoso. Porto, 2013.

AVALIAÇÃO DOS HÁBITOS DE INGESTÃO DE BEBIDAS E ALIMENTOS RICOS EM 
ÁGUA

1. Tem por hábito ingerir líquidos durante o dia? 
Sim (   )
Não (   )
Se sim, em que momento do dia? 
Durante ás refeições (   )
Após ás refeições (   )
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2. Que tipo de bebidas e alimentos tem por hábito consumir ao longo de um dia? 
Quantas vezes ao dia?

Bebidas/
Alimentos

1 x /dia 2 x/dia 3 x/dia 4 x/dia 5 x/dia

Água

Chás

Refrigerantes

Laticínios

Hortaliças

Frutas

Sopas

3. Em média, qual a quantidade de líquidos que consume diariamente?

Menos de 1 Litro/dia 1-2 Litros/dia 2-3 Litros/dia Mais de 3 Litros/dia

OBRIGADA PELA PARTICIPAÇÃO!

Fonte: ARAÚJO, M.L.A. A desidratação no idoso. Porto, 2013.
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